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Implus Participações S.A.
CNPJ 23.216.432/0001-30

Demonstrações Contábeis em 31/12/2021 e 2020 (Expressos em milhares de reais)

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Nota 2021 2020 2021 2020

Ativo
(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Ativo circulante 5.295 2.715 68.837 61.107
Caixa e equivalentes de caixa 3 5.195 2.706 19.066 13.739
Contas a receber 4 1 – 31.874 29.736
Créditos tributários 5 3 – 7.374 5.532
Adiantamentos e outros créditos 6.a 96 9 10.523 12.100
Ativo não circulante 44.987 38.373 37.774 36.654
Depósitos judiciais 15 – – 1.919 1.916
Partes relacionadas 6.b 20.498 12.304 903 378
Investimentos 7 23.253 24.494 – –
Adiantamentos e outros créditos 6.a – – 1.646 7
Imobilizado 8 246 360 2.167 2.268
Direito de uso 8 195 287 1.434 645
Intangível 9 795 928 29.705 31.440
Total do ativo 50.282 41.088 106.611 97.761
Passivo e Patrimônio Líquido
Passivo circulante 2.454 1.323 42.107 38.037
Fornecedores 10 627 278 6.966 4.639
Empréstimos e financiamentos 11 – 421 9.987 12.066
Obrigações sociais e trabalhistas 13 1.354 300 16.224 14.869
Obrigações tributárias 14 253 187 4.182 4.915
Adiantamento e outras contas a pagar 6.a – – 3.252 1.001
Passivo de arrendamento 12 220 137 1.496 547
Passivo não circulante 20.936 4.558 37.612 24.517
Empréstimos e financiamentos 11 – – 13.703 16.954
Obrigações tributárias 14 188 188 1.782 1.879
Provisão para contingências trabalhistas 
 e tributárias 15 – – 886 890
Investimentos 7 6.081 4.007 – –
Obrigações por aquisições de bens e direitos 7 – – 4.295 4.295
Partes relacionadas 6.b 14.667 165 16.946 301
Passivo de arrendamento 12 – 198 – 198
Patrimônio líquido 26.892 (1.265) 26.892 (1.265)
Capital social 16.a 47.852 11.380 47.852 11.380
Prejuízos acumulados (20.960) (12.645) (20.960) (12.645)
AFAC – 36.472 – 36.472
Patrimônio Líquido mais AFAC 26.892 35.207 26.892 35.207
Total do passivo e do patrimônio líquido 50.282 41.088 106.611 97.761

Demonstração do resultado Controladora Consolidado
Nota 2021 2020 2021 2020

Receita líquida 17 – – 205.685 155.585
Custo dos serviços 18 – – (175.333) (135.089)
Lucro operacional bruto – – 30.352 20.496
 Despesas administrativas 19 – – (28.205) (16.161)
 Despesas comerciais – – (6.598) (1.203)
 Resultado de equivalência patrimonial 7 (8.315) (4.151) – –
 Outras receitas e despesas operacionais – – 88 133
Lucro (prejuízo) operacional líquido (8.315) (4.151) (4.363) 3.265
Resultado financeiro líquido 20 – – (2.724) (5.017)
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (8.315) (4.151) (7.087) (1.752)
IR e CS 21 – – (1.228) (2.399)
Prejuízo do exercício (8.315) (4.151) (8.315) (4.151)
Prejuízo do exercício por quota social (0,17) (0,04) (0,17) (0,04)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Capital
 social

Capital social
 a integralizar

Reserva
 de lucros

Prejuízos
 acumulados

Total do 
Patrimônio 

líquido

Adiantamento 
para futuro 

aumento de capital

Participação 
de não 

controladores

Total do 
Patrimônio

 líquido mais AFAC
Saldos em 31 de dezembro de 2019 6.780 – 402 (8.896) (1.714) – (160) (1.874)
Aumento de capital social 4.600 – – – 4.600 – – 4.600
Prejuízo do exercício – – – (4.151) (4.151) – – (4.151)
Absorção de prejuízos acumulados – – (402) 402 – – – –
Participação de não controladores – – – – – – 160 160
Adiantamento para futuro aumento de capital – – – – – 36.472 – 36.472
Saldos em 31 de dezembro de 2020 11.380 – – (12.645) (1.265) 36.472 – 35.207
Aumento de capital social 36.472 – – – 36.472 (36.472) – –
Prejuízo do exercício – – – (8.315) (8.315) – – (8.315)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 47.852 – – (20.960) 26.892 – – 26.892

Demonstração dos fluxos de caixa Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Prejuízo antes do IR e CS (8.315) (4.151) (7.087) (1.753)
Despesas, custos e receitas que não afetam os fluxos de caixa
Depreciações e amortizações do ativo imobilizado 
 e do intangível 486 366 2.837 1.992
Provisão para perdas esperadas para crédito 
 de liquidação duvidosa – – 732 724
Provisão para contingências – – (4) 716
Resultado de equivalência patrimonial em investimentos 8.315 4.151 – –
Despesas de juros sobre arrendamentos financeiros 56 67 304 448

542 433 (3.218) (2.127)
Atividades operacionais
Contas a receber (1) – (2.870) (9.274)
Créditos tributários (3) – (1.842) 1.326
Outros créditos (87) 105 (62) (3.384)
Depósitos judiciais – – (3) (130)
Fornecedores 349 (65) 2.327 1.728
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 1.054 (85) 1.355 1.605
Obrigações tributárias 66 346 (2.058) 367
Outras obrigações – (3.783) 2.251 782

1.378 (3.482) (902) (6.980)
Fluxo de caixa gerado (aplicado) pelas atividades
 operacionais 1.920 (3.049) (5.821) (4.853)
Atividades de investimento
Aumento de capital de controladas (5.000) (22.160) – –
Aquisição de bens para o ativo imobilizado e intangível (147) (509) (778) (31.692)
Fluxo de caixa (aplicado) nas atividades 
 de investimentos (5.147) (22.669) (778) (31.692)
Atividades de financiamento
Financiamentos bancários (421) (1.190) (5.330) 1.601
Aumento de capital social – 4.600 – 4.600
Mútuo com partes relacionadas 6.308 (13.211) 16.120 56
Adiantamento para futuro aumento de capital – 36.472 – 36.472
Obrigações por aquisições de bens e direitos – – – 4.295
Pagamentos de arrendamento direito de uso (172) 131 (565) (412)
Fluxo de caixa gerado nas atividades 
 de financiamentos 5.715 26.540 10.225 46.612
Aumento de disponibilidades 2.488 823 5.327 10.067
Disponibilidades no início do exercício 2.706 1.883 13.739 3.672
Disponibilidades no final do exercício 5.195 2.706 19.066 13.739
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 2.488 823 5.327 10.067

Notas explicativas às Demonstrações Contábeis
1. Contexto operacional: A Implus Participações S.A. (“Companhia”), é uma “holding”, consti-
tuída na forma de sociedade anônima de capital fechado domiciliada no Brasil. O endereço re-
gistrado do escritório da Companhia é Rua General Mario Tourinho, 1746, andar 6 - sala 601 a 
604, bairro Campina do Siqueira, Curitiba - PR. As demonstrações contábeis da Companhia 
abrangem a Companhia e suas subsidiárias (conjuntamente referidas como “Grupo”). O Grupo 
está envolvido primariamente na gestão de saúde empresarial. 1.1. Impactos da Covid-19: 
Apesar da presença atual da pandemia do Coronavírus (Covid-19) no mundo, o grupo entende 
que a Companhia não terá fatos relevantes que impactem das Demonstrações Contábeis quan-
to à continuidade e estimativas adotadas, à mensuração de ativos, risco no recebimento de 
créditos e eventos subsequentes. 1.2. Controle acionário: O acionista majoritário é a NOCSPE 
Empreendimentos e Participações S.A. 1.3. Principais eventos ocorridos em 2021: No decor-
rer de 2021 foi realizado a completa integração, inclusive sistêmica, da empresa TEG Saúde 
Ltda. adquirida pela controladora GSO, consolidando todas as operações através do ERP TOT-
VS Protheus. Houve também, a conversão dos AFACs tanto da controladora NOCSPE na IM-
PLUS, quanto da IMPLUS na GSO, além disso houve aumento de capital da controlada Imtep 
GSI. A reestruturação das dívidas do grupo também foi de grande importância, contribuindo com 
a redução das despesas financeiras. Foi iniciado em 2021 mudanças das sedes das empresas 
lotadas em Curitiba para Belo Horizonte, como resultado de planejamento tributário realizado. 2. 
Apresentação das demonstrações contábeis e principais práticas contábeis: 2.1. Decla-
ração de conformidade: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram elabo-
radas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas in-
cluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e 
interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As presen-
tes demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram aprovadas pela diretoria em 
17/05/2022. 2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demons-
trações contábeis são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual 
a Companhia atua (a moeda funcional) e apresentadas em R$ (reais), que é a moeda funcional 
da Companhia. 2.3. Consolidação das demonstrações contábeis: As demonstrações contá-
beis consolidadas são preparadas em conformidade com os princípios de consolidação emana-
dos da legislação societária brasileira, e compreendem as demonstrações contábeis da Compa-
nhia e de suas sociedades controladas. As práticas contábeis são consistentemente aplicadas 
em todas as Companhias consolidadas, sendo que as consolidações tomaram como parâmetro 
a data-base de 31/12/2021. Nas demonstrações contábeis consolidadas são eliminadas as con-
tas correntes, as receitas e despesas entre as sociedades consolidadas e os resultados não 
realizados, bem como os investimentos. As demonstrações contábeis consolidadas são com-
postas pelas demonstrações contábeis da Implus e suas controladas em 31/12/2021 e 2020, 
apresentadas a seguir:

Percentual de participação
Razão social País Relação 31/12/2021 e 31/12/2020
IMTEP Cursos e Treinamentos Ltda. Brasil Direta 100%
IMTEP GSI Clínica Médica Hospitalar Ltda. Brasil Direta 100%
IMTEP Clínica de Saúde Ocupacional Ltda. Brasil Direta 100%
Implus Care Gestão de Saúde Ltda. Brasil Direta 100%
As controladas são integralmente consolidadas a partir da data de aquisição, sendo esta, a data 
na qual a Implus obtém controle, e continuam a ser consolidadas até a data em que esse con-
trole deixe de existir. Os critérios adotados na consolidação são aqueles previstos pela CPC 36 
(R3) - Demonstrações consolidadas. Controladas são todas as entidades nas quais a Compa-
nhia detém o controle. A Companhia controla uma entidade quando está exposta ou tem direito 
a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a entidade e tem a capacidade de 
interferir nesses retornos devido ao poder que exerce sobre a entidade. As controladas são to-
talmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para a Companhia. A 
consolidação é interrompida a partir da data em que a Companhia deixa de ter o controle. 2.4. 
Base de elaboração: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram elabora-
das com base no custo histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros mensurados 
pelos seus valores justos no fim de cada período de relatório, conforme descrito nas práticas 
contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações 
pagas em troca de ativos. 2.5. Reapresentação das demonstrações contábeis de 31/12/2020: 
Durante o exercício de 2021 a Sociedade reconheceu a baixa dos pleitos de reajuste de contra-
tos com clientes no valor de R$ 5.369 mil registrados na conta de Duplicatas a Receber e R$ 
464 mil referente a impostos incidentes sobre esses pleitos registrados na conta de Impostos a 
Recolher, perfazendo um total líquido no patrimônio de R$ 4.905. Os valores estavam registra-
dos na Controlada IMTEP GSI Clínica Médica Hospitalar Ltda. e, com reflexos sobre as demons-
trações consolidadas. A decisão foi tomada para que os lançamentos sejam efetuados nas suas 
respectivas competências. Os ajustes referentes ao exercício findo em 31/12/2020 são
detalhados a seguir: Efeito da retificação de erros
Controladora: Ref. 2020 Ajustes 2020
Ativo (Apresentado) (Reapresentado)
Não Circulante
Investimentos (a) 29.100 (4.905) 24.195
Patrimônio Líquido
Prejuízos acumulados (a) (7.740) (4.905) (12.645)
(a) Efeito da equivalência patrimonial na Controladora referente à baixa dos pleitos registra-
dos na Controlada GSI em 2017. Efeito da retificação de erros
Consolidado: Ref. 2020 Ajustes 2020
Ativo (Apresentado) (Reapresentado)
Circulante
Contas a receber (a) 35.105 (5.369) 29.736
Passivo
Circulante
Obrigações tributárias (a) (5.379) 464 (4.915)
Patrimônio líquido
Prejuízos acumulados (a) (7.740) (4.905) (12.645)
(a) Efeito no consolidado referente à baixa dos pleitos registrados na Controlada GSI em 2017. 
2.6. Resumo das principais práticas contábeis: 2.6.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa 
e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curto 
prazo de alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valor e que são prontamente 
conversíveis em um montante conhecido de caixa. 2.6.2. Ativos financeiros: A Companhia 
classifica seus ativos financeiros como empréstimos e recebíveis. A Companhia não possui ati-
vos financeiros classificados como mantidos até o vencimento e disponíveis para venda. A ad-
ministração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. Os 
empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos e compreendem “Contas a re-
ceber de clientes e demais contas a receber”, com pagamentos fixos ou determináveis. São in-
cluídos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses 
após a data de emissão do balanço, os quais são classificados como ativos não circulantes. 
2.6.3. Reconhecimento e mensuração: O reconhecimento de ativos financeiros é feito na data 
de negociação, na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os emprés-
timos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva 
de juros. 2.6.4. Instrumentos financeiros derivativos: Inicialmente, os derivativos são reco-
nhecidos pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado e são, subse-
quentemente, remensurados ao seu valor justo com as variações do valor justo lançadas contra 
resultado. A Companhia não contratou instrumentos financeiros derivativos nos exercícios de 
2020 e 2021. 2.6.5. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes correspon-
dem aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços no decurso normal das ativi-
dades da Companhia. As contas a receber de clientes são avaliadas no momento inicial pelo 
valor presente e deduzidas da provisão para perdas esperadas para crédito de liquid ação duvi-
dosa, a qual é estabelecida quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não será 
capaz de cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos originais. O valor da provisão 
é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável. 2.6.6. Ativos intangíveis: Ativos intan-
gíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aqui-
sição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, 

quando aplicável. O ágio por expectativa de rentabilidade futura resultante de uma combinação 
de negócios é demonstrado ao custo na data da combinação do negócio, líquido da perda 
acumulada no valor recuperável, se houver. Para fins de teste de redução no valor recuperável, 
o ágio por expectativa de rentabilidade futura é alocado para cada uma das unidades geradoras 
de caixa da Companhia (ou grupos de unidades geradoras de caixa) que irão se beneficiar das 
sinergias da combinação. As unidades geradoras de caixa às quais o ágio por expectativa de 
rentabilidade futura foi alocado são submetidas anualmente a teste de redução no valor recupe-
rável, ou com maior frequência quando houver indicação de que uma unidade poderá apresen-
tar redução no valor recuperável. Se o valor recuperável da unidade geradora de caixa for menor 
que o valor contábil, a perda por redução no valor recuperável é primeiramente alocada para 
reduzir o valor contábil de qualquer ágio alocado à unidade e, posteriormente, aos outros ativos 
da unidade, proporcionalmente ao valor contábil de cada um de seus ativos. Qualquer perda por 
redução no valor recuperável de ágio por expectativa de rentabilidade futura é reconhecida dire-
tamente no resultado do período. 2.6.7. Imobilizado: O ativo imobilizado está demonstrado ao 
custo de aquisição. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhe-
cidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam 
benefícios econômico futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado 
com segurança. A depreciação dos ativos é calculada usando o método linear para alocar seus 
custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada. O valor contábil de um ativo é 
imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que 
seu valor recuperável estimado. 2.6.8. Arrendamento mercantil: Determinados contratos de 
arrendamento transferem substancialmente à Companhia os riscos e benefícios inerentes à 
propriedade de um ativo. Esses contratos são caracterizados como contratos de arrendamento, 
sendo registrados no momento inicial como ativo de direito de uso em contrapartida ao passivo 
de arrendamento pelo valor presente dos pagamentos de arrendamento remanescentes, des-
contado pela taxa incremental, conforme NBC TG 06/R3 - Arrendamentos. 2.6.9. Fornecedo-
res: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que fo-
ram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como 
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo operacio-
nal normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresen-
tadas como passivo não circulante. Os valores são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo 
e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva 
de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente. 2.6.10. 
Empréstimos: Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos 
custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 
Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de 
liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os emprés-
timos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. 2.6.11. Partes relaciona-
das: Registrados pelo valor nominal dos títulos representativos dessas obrigações, incorridas 
até a data do encerramento do exercício. 2.6.12. Passivos circulantes e não circulantes: Os 
passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculá-
veis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos financeiros e variações mo-
netárias e/ou cambiais incorridos até a data do balanço patrimonial. 2.6.13. Provisões: As pro-
visões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não 
formalizada como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja 
necessária para liquidar a operação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. 2.6.14. 
IR e CS correntes: As despesas de IR e CS do período compreendem os impostos correntes 
e são calculados com base nas alíquotas efetivas do IR e da CS sobre o lucro líquido ajustado 
nos termos da legislação vigente. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstra-
ção do resultado. A tributação sobre o lucro compreende o IR e a CS que são calculados com 
base nos resultados tributáveis (lucro ajustado), às alíquotas aplicáveis segundo a legislação 
vigente sendo: 15%, acrescido de 10% sobre o que exceder a R$ 240 mil anuais para o IR e 9% 
para a CS. As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo 
circulante ou não circulante, de acordo com a previsão de sua realização. 2.6.15. Benefícios a 
empregados: A Companhia reconhece um passivo e uma despesa de participação nos resul-
tados em regime de competência, de acordo com a política de remuneração da Companhia. 
2.6.16. Capital social: As quotas ordinárias e preferencias são classificadas no patrimônio líqui-
do. 2.6.17. Reconhecimento das receitas, custos e despesas: O resultado é apurado pelo 
regime de competência, considerando aspectos relacionados a seguir: A receita compreende o 
valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de serviços no curso 
normal das atividades. O reconhecimento ocorre quando: (i) o valor da receita pode ser mensu-
rado com segurança; (ii) é provável que benefícios econômico-futuros fluirão para a entidade; e 
(iii) quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades. A Com-
panhia efetua o reconhecimento das receitas quando a obrigação de desempenho é atendida. 
Em decorrência das prestações de serviços realizadas pela Companhia, são realizadas medi-
ções das prestações de serviços de forma a reconhecer a receita na devida competência da 
prestação de serviço. A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o 
método da taxa de juros efetiva, sendo o mesmo critério obedecido para as despesas contábeis. 
Os custos dos serviços prestados foram reconhecidos no mesmo período que a respectiva re-
ceita. As despesas operacionais constituem-se das despesas incorridas para vender os serviços 
e administrar. 2.6.18. Distribuição de dividendos: A distribuição de dividendos para os cotistas 
da Companhia é reconhecida como um passivo nas demonstrações contábeis da Companhia 
ao final do exercício, com base no estatuto social quando for aplicável essa distribuição. Qual-
quer valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que são aprovados 
pelos cotistas, em Assembleia Geral. 2.6.19. Estimativas e premissas contábeis críticas: As 
estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiên-
cia histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, considerados razoá-
veis para as circunstâncias. Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação 
ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respec-
tivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com 
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o 
próximo exercício social, estão contempladas a seguir: a) Provisões para contingências: A 
Companhia possui processos judiciais e administrativos, conforme descrito na Nota Explicativa 
nº 15. Desta forma são constituídas provisões para todas as contingências referentes a proces-
sos judiciais que representam perdas prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A 
avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia 
das leis, jurisprudências disponíveis, decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no 
ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. A administração acredita 
que essas provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas estão corretamente apresenta-
das nas demonstrações contábeis. b) Provisão para perdas esperadas para crédito de liqui-
dação duvidosa: A provisão para perdas esperadas para crédito de liquidação duvidosa é 
constituída com base no critério de análise por cliente, conforme a Nota Explicativa nº 4. 2.6.20. 
Gestão de risco financeiro: a) Risco de liquidez: O risco de liquidez consiste na eventualida-
de da Companhia em não dispor de recursos suficientes para cum prir com seus  compromissos 
em função das diferentes moedas e prazos de liquidação de seus direitos e obrigações. O con-
trole da liquidez e do fluxo de caixa da Companhia é monitorado diariamente pelas áreas de 
gestão da Companhia, de modo a garantir que a geração operacional de caixa e a captação 
prévia de recursos, quando necessária, sejam suficientes para a manutenção do seu cronogra-
ma de compromissos, não gerando riscos de liquidez para a Companhia. b) Risco de crédito: 
Decorre de eventual dificuldade de cobrança dos valores dos produtos vendidos a seus clientes 
e outras vendas e prestação de serviços. Com relação ao risco de crédito associado às institui-
ções financeiras, a Companhia atua de modo a diversificar essa exposição entre instituições fi-
nanceiras de primeira linha. c) Risco de mercado: Risco de taxas de juros e inflação: O risco 
de taxa de juros decorre de parcelas da dívida que podem afetar negativamente as receitas ou 
despesas financeiras caso ocorra um movimento desfavorável nas taxas de juros e inflação. d) 
Operações com derivativos: A Companhia não possui operações com derivativos. Gestão de 
capital: O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha um rating 
de crédito forte perante as instituições e uma relação de capital ótima, a fim de suportar os ne-
gócios da Companhia e maximizar o valor aos cotistas. A Companhia controla sua estrutura de 
capital fazendo ajustes e adequando às condições econômicas atuais. Para manter ajustada 
esta estrutura, a Companhia pode efetuar pagamentos de dividendos, retorno de capital aos 
cotistas, captação de novos empréstimos, emissão de notas promissórias e a contratação de 
operações com derivativos. A Companhia inclui dentro da estrutura de dívida líquida: emprésti-
mos, financiamentos, menos caixa e equivalentes de caixa. 2.6.21. Novos pronunciamentos e 
interpretações ainda não adotados: Novas normas ou alterações de normas serão efetivas 
para os exercícios iniciados após 1º/01/2021. A aplicação desde novos pronunciamentos não 
apresenta impactos sobre as demonstrações contábeis. A administração avaliará no ano de 
2022 os possíveis impactos, caso aplicável a Companhia. 3. Caixa e equivalentes de caixa: 
Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Caixa – – – 2
Bancos
Banco do Brasil S/A – – 514 1.666
Banco Santander S/A – – 15 1
Caixa Econômica Federal – – 5 1
Banco Bradesco S/A 14 – 2.921 –
Banco ABC Brasil – – 37 –
Banco Itaú S/A 5.181 5 14.574 115
Banco Daycoval – – 742 378
Aplicação financeira
Banco do Brasil S/A – – – 584
Banco Santander S/A – – – 3
Banco Bradesco S/A – 2.701 – 10.721
Banco ABC Brasil – – – 210
Banco Itaú S/A – – 200 –
Banco Porto Seguro S/A – – 58 58
Total 5.195 2.706 19.066 13.739
(i) Em 31/12/2021, não existiam aplicações financeiras em garantia de empréstimos realizados. 
(ii) A remuneração média das aplicações financeira é de 100% do CDI para as operações de 
certificado de depósito bancário (CDB) e, no caso da compromissada, 75% do CDI. 4. Contas 
a receber: a) Composição dos saldos por tipo de operação:

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

(Reapresentado)
Clientes 1 – 18.816 14.682
(–) PECLD (a) – – (1.549) (817)
Clientes a faturar (b) – – 14.607 15.871
Total 1 – 31.874 29.736
(a) O saldo da rubrica PECLD contempla além do saldo da provisão para perda esperada para 
créditos de liquidação duvidosa de acordo com a análise da carteira de clientes do exercício, 
contempla também o montante de “Multas e glosas” a qual refere-se a provisão de prováveis 
multas e glosas aplicadas ao contas a receber da Sociedade proveniente de cláusulas contratu-
ais com clientes públicos. (b) O saldo da rubrica “Clientes a faturar” refere-se a serviços presta-
dos e não faturados. Os valores são calculados com base nas medições dos serviços executa-
dos. b) Saldos por idade de vencimento:

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
A vencer 1 – 14.565 12.374
Vencidos
Até 30 dias – – 1.980 916
De 31 a 180 dias – – 1.032 1.020
De 181 a 360 dias – – 223 226
A mais de 360 dias – – 1.016 146
Total 1 – 18.816 14.682
5. Créditos tributários Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
IRPJ saldo negativo – – – 25
CSLL saldo negativo – – – 40
IRRF de aplicação financeira 3 – 33 4
IRRF de serviços a compensar – – 4.233 3.351
CSLL de serviços a compensar – – 2.005 1.127
ISS a compensar – – 138 90
COFINS a compensar – – 7 15
INSS a compensar – – 130 60
ISS cancelamentos administrativos – – 34 32
PIS cancelamentos administrativos – – 7 7
COFINS cancelamentos administrativos – – 32 31
INSS pago a maior – – 741 741
Outros impostos a recuperar – – 14 9
Total créditos tributários 3 – 7.374 5.532
6. Adiantamentos e outros ativos e passivos: a) Adiantamentos e outros créditos/
adiantamento e outras contas a pagar: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Adiantamentos e outros créditos
Retenções contratuais (i) – – 9.022 10.162
Adiantamento a terceiros 69 5 1.891 363
Adiantamentos a funcionários 26 3 403 261
Despesas antecipadas 1 1 261 232
Estoques – – 592 1.089
Total ativo 96 9 12.169 12.107
Ativo circulante 96 9 10.523 12.100
Ativo não circulante – – 1.646 7
Adiantamentos e outras contas a pagar
Adiantamentos e outras provisões – – 3.252 1.001
Total passivo – – 3.252 1.001
Passivo circulante – – 3.252 1.001
Passivo não circulante – – – –
(i) Os valores referem-se a retenções contratuais como garantia de pagamento de verbas traba-
lhistas e verbas rescisórias dos empregados da Companhia. Estes valores são retornados para 
a Companhia ao final do término dos contratos. As retenções contratuais classificadas no longo 
prazo representam R$ 1.646 em 31 de dezembro de 2021. b) Saldos e transações com partes 
relacionadas: Operações de mútuos: Em 31/12/2021 e de 2020, os saldos ativos e passivos 
com partes relacionadas estão assim apresentados:

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
IMTEP GSI Clínica Médica Hospitalar Ltda. 2.379 4.162 – –
IMTEP Cursos e Treinamentos Ltda. 171 170 – –
IMTEP Clínica de Saúde Ocupacional Ltda. 10.980 3.636 – –
IMPLUS Care Gestão Qualidade de Vida Ltda. 6.968 4.336 – –
37.78 Tecnologia Ltda. – – 903 378
Total ativo não circulante 20.498 12.304 903 378
Ciel Corretora de Seguros Ltda. 305 145 – –
N.O.C.S.P.E. Empreend. e Participações S.A. 11.158 – 13.840 281
TEG Saúde Ltda. 98 – – –
37.78 Tecnologia Ltda. 3.087 – 3.087 –
TTB Participações Eireli 19 19 19 19
CASB Holding Eireli – 1 – 1
Total passivo não circulante 14.667 165 16.946 301

Relatório da Administração: Senhores Acionistas, em cumprimento às determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras, relativas ao exercício encerrado em 31/12/2021 e 31/12/2020.  A Diretoria
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Nenhum desses ativos/passivos estão sob restrição de garantias dados ou passíveis de recebi-
mento, além de tratar de valores realizáveis, não necessitando qualquer provisão. Todas as 
operações, de mútuo e comercial, por sua natureza e em atendimento às normas brasileiras de 
contabilidade, estão registradas no ativo e passivo não circulante. 7. Investimentos: Os investi-
mentos nas controladas têm a seguinte composição:

Investimentos
 em controladas

% - 
Partici
pação

Saldo
 2020

Aumento 
de capital

Equivalência 
patrimonial

Não 
contro-
ladores

Saldo
 2021

(Reapre-
sentado)

IMTEP Cursos 
 e Treinamentos Ltda. 100 (147) – (1) – (148)
IMTEP GSI Clínica Médica 
 Hospitalar Ltda. 100 6.057 5.000 (1.246) – 9.811
IMTEP Clínica de Saúde 
 Ocupacional Ltda. 100 18.437 – (4.995) – 13.442
Implus Care Gestão 
 de Saúde Ltda. 100 (3.860) – (2.073) – (5.933)
Total 20.487 5.000 (8.315) – 17.172
Total ativo 24.494 – – – 23.253
Total passivo (4.007) – – – (6.081)
Abaixo estão demonstradas as principais informações das investidas em 31/12/2021:
 IMTEP Cursos e Treinamentos Ltda.
Total do ativo 24
Total do passivo 172
Patrimônio líquido (148)
Receita operacional bruta –
Lucro (prejuízo) líquido –
Participação da Implus 100%

IMTEP Clínica de Saúde Ocupacional Ltda.
Total do ativo 41.689
Total do passivo 28.247
Patrimônio líquido 13.442
Receita operacional bruta 51.648
Lucro (prejuízo) líquido (4.996)
Participação da Implus 100%
IMTEP GSI Clínica Médica Hospitalar Ltda.
Total do ativo 57.745
Total do passivo 47.934
Patrimônio líquido 9.811
Receita operacional bruta 177.673
Lucro (prejuízo) líquido (1.246)
Participação da Implus 100%
Implus Care Gestão de Saúde Ltda.
Total do ativo 1.830
Total do passivo 7.763
Patrimônio líquido (5.933)
Receita operacional bruta 4.340
Lucro (prejuízo) líquido (2.073)
Participação da Implus 100%
8. Imobilizado: a) Composição do ativo imobilizado:

Controladora

Descrição

% - Taxa 
de depre-

ciação

Custo 
de aqui-

sição
Depre-
ciação

31/12/2021
Líquido

31/12/2020
Líquido

Equipamentos de informática 20 142 (101) 41 68
Máquinas, aparelhos e equipamentos 10 23 (10) 13 15
Móveis e utensílios 10 85 (37) 48 63
Equipamentos de comunicação 20 33 (21) 12 19
Benfeitoria em imóveis de terceiros 20 318 (186) 132 195
Total 601 355 246 360

Consolidado
% - Taxa  de depreciação Custo de  aquisição Depreciação 31/12/2021 Líquido 31/12/2020 Líquido

Instalações 10 146 (104) 42 55
Equipamentos de informática 20 1.829 (1.188) 641 662
Máquinas, aparelhos e equipamentos 10 853 (448) 405 454
Móveis e utensílios 10 1.263 (484) 779 729
Veículos 20 346 (346) – –
Equipamentos de comunicação 20 170 (80) 90 89
Benfeitoria em imóveis de terceiros 20 536 (326) 210 279
Imobilizado em andamento – – – – –
Total 5.143 (2.974) 2.167 2.268
b) Movimentações no ativo imobilizado: Controladora Consolidado

Descrição
2020

Líquido Adições Baixas Depreciação
2021

Líquido
2020

Líquido Adições Baixas Depreciação
2021

Líquido
Instalações – – – – – 55 – – (13) 42
Equipamentos de informática 68 – – (27) 41 662 247 – (268) 641
Máquinas, aparelhos e equipamentos 15 – – (2) 13 454 20 – (70) 404
Móveis e utensílios 63 – – (15) 48 729 169 – (119) 779
Veículos – – – – – – – – – –
Equipamentos de comunicação 19 – – (7) 12 89 32 – (31) 90
Benfeitoria em imóveis de terceiros 195 – – (63) 132 279 29 – (97) 211
Total 360 – – (114) 246 2.268 497 – (598) 2.167
c) Movimentações no ativo imobilizado do exercício anterior: Controladora Consolidado

Descrição
2019

Líquido Adições Baixas Depreciação
2020

Líquido
2019

Líquido Adições Baixas Depreciação
2020

Líquido
Instalações – – – – – 66 – – (11) 55
Equipamentos de informática 92 4 – (28) 68 633 294 – (265) 662
Máquinas, aparelhos e equipamentos 17 – – (2) 15 422 136 – (104) 454
Móveis e utensílios 55 17 – (9) 63 645 224 – (140) 729
Veículos – – – – – – – – – –
Equipamentos de comunicação 27 – – (8) 19 67 44 – (22) 89
Benfeitoria em imóveis de terceiros 241 15 – (61) 195 380 15 – (116) 279
Total 432 36 – (108) 360 2.213 713 – (658) 2.268
d) Composição do direito de uso IFRS 16: Controladora Consolidado

Descrição
2020

Líquido Custo de aquisição Baixas Depreciação
2021

Líquido
2020

Líquido Custo de aquisição Baixas Depreciação
2021

Líquido
Imóveis 287 831 – (636) 195 645 2.853 – (1.419) 1.434
Total 287 831 – (636) 195 645 2.853 – (1.419) 1.434
e) Movimentações direito de uso IFRS 16: Controladora Consolidado

Descrição
2020

Líquido Adições Baixas Depreciação
2021

Líquido
2020

Líquido Adoção inicial Adições Baixas Depreciação
2021

Líquido
Imóveis 287 – – (92) 195 645 – 1.035 – (246) 1.434
Total 287 – – (92) 195 645 – 1.035 – (246) 1.434
f) Movimentações direito de uso IFRS 16 do exercício anterior:

Controladora Consolidado

Descrição
2019

Líquido Adições Baixas Depreciação
2020

Líquido
2019

Líquido Adoção inicial Adições Baixas Depreciação
2020

Líquido
Imóveis 436 1 – (150) 287 995 – 442 (145) (792) 645
Total 436 1 – (150) 287 995 – 442 (145) (792) 645
9. Intangível: a) Composição: Controladora Consolidado

Descrição
% - Taxa de 

amortização
Custo de

 aquisição
Amortização
 acumulada

31/12/2021
Líquido

31/12/2020
Líquido

Custo de
 aquisição

Amortização 
acumulada

31/12/2021 
Líquido

31/12/2020
 Líquido

Software 20 1.468 (1.083) 385 523 3.988 (2.764) 1.224 1.503
Implantações – 408 – 408 402 930 – 930 953
Marcas e patentes 20 8 (6) 2 3 10 (8) 2 5
Ágio de aquisição TEG Indeterminado – – – – 21.313 – 21.313 21.313
Carteira de clientes TEG 84 meses – – – – 6.849 (1.141) 5.708 6.686
Contrato TEG PBH 28 meses – – – – 1.056 (528) 528 980
Total 1.884 (1.089) 795 928 34.146 (4.441) 29.705 31.440
b) Composição do Intangível do exercício anterior: Controladora Consolidado

Descrição
% - Taxa de 

amortização
Custo de 

aquisição
Amortização 

acumulada
31/12/2020

Líquido
31/12/2019

Líquido
Custo de 

aquisição
Amortização 

acumulada
31/12/2020 

Líquido
31/12/2019 

Líquido
Software 20 1.327 (804) 523 997 3.712 (2.209) 1.503 1.790
Implantações – 402 – 402 – 953 – 953 –
Marcas e patentes 20 8 (5) 3 5 10 (5) 5 5
Ágio de aquisição TEG Indeterminado – – – – 21.313 – 21.313 –
Carteira de clientes TEG 84 meses – – – – 6.849 (163) 6.686 –
Contrato TEG PBH 28 meses – – – – 1.056 (76) 980 –
Total 1.737 (809) 928 1.002 33.893 2.453 31.440 1.795

Aquisição da TEG Saúde: Em outubro de 2020, a investida IMTEP Clínica de Saúde 
Ocupacional Ltda. adquiriu 100% (cem por cento) das quotas representativas do capital social 
da sociedade TEG Saúde que tem como objeto social a prestação de serviços de Saúde 
Ocupacional. A TEG Saúde Ltda. ficava estabelecida em Belo Horizonte, Minas Gerais. No 
acordo de compra e venda inicial, ficou acordado que o valor dos 100% adquiridos foi de R$ 
30.767, dos quais foi pago R$ 26.472 e o montante de R$ 4.295 está registrado no passivo a 
pagar a título de earn-out. A administração da Companhia realizou análise de valor justo dos 
ativos e passivos para a alocação do preço de compra da TEG Saúde Ltda., conforme normas 

contábeis estabelecidas pelo CPC 15 - Combinação de Negócios e, ajustou o ágio conforme 
segue:
Segregação ativo intangível após laudo Vida útil
Software 60 meses 569
Contrato PBH 28 meses 1.056
Relacionamento com cliente 84 meses 6.849
Goodwill - Ágio por rentabilidade futura Indeterminada 21.313
Total 29.787ativos e passivos para a alocação do preço de compra da TEG Saúde Ltda., conforme normas 

c) Movimentação dos saldos: Controladora Consolidado

Descrição
2020

Líquido Adições Baixas Amortização
2021

Líquido
2020

Líquido Adições Baixas Amortização
2021

Líquido
Software 523 141 – (279) 385 1.503 281 – (560) 1.224
Implantações 402 6 – – 408 953 – (23) – 930
Marcas e patentes 3 – – (1) 2 5 – – (3) 2
Carteira de clientes TEG – – – – – 6.686 – – (978) 5.708
Contrato TEG PBH – – – – – 980 – – (452) 528
Ágio – – – – – 21.313 – – – 21.313
Total 928 147 – (280) 795 31.440 281 (23) (1.993) 29.705

10. Fornecedores: O saldo de fornecedores em 31/12/2021 e 2020 está apresentado da
seguinte forma: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Fornecedores 627 278 6.966 4.639
Total 627 278 6.966 4.639
        11. Empréstimos e financiamentos: Controladora Consolidado

31/12/2021 31/12/2020 circulante
Não

 circulante
Instituições financeiras – – 421 –
Total – – 421 –

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Circulante Não circulante Circulante Não circulante
Instituições financeiras 9.886 13.561 11.687 16.495
Leasing 101 142 75 21
Cartão BNDES – – 304 438
Total 9.987 13.703 12.066 16.954
A Companhia mantém empréstimos e financiamentos junto às instituições financeiras para su-
portar os encargos iniciais dos contratos. As instituições, modalidade e valores de saldos regis-
trados no balanço em 31/12/2021 e 31/12/2020 são:

Consolidado

Instituição
Data 

crédito
Valor 

contratado
Juros 

total
Saldo

31/12/2021
Saldo

31/12/2020
Banco ABC 30/10/20 5.000 1.242 3.930 5.001
Banco do Brasil 13/02/19 2.000 359 296 998
Banco do Brasil 25/10/20 200 4 – 133
Banco do Brasil 13/02/19 1.000 141 146 493
Banco do Brasil 15/11/19 878 141 – 673
Bradesco 22/09/20 10.000 3.534 10.530 9.446
Bradesco 08/01/20 4.500 255 – 839
Itaú 08/09/19 5.000 1.345 – 3.527
Itaú 21/09/21 2.750 584 2.619 –
Daycoval 09/12/19 300 64 – 162
Daycoval 09/12/19 1.000 176 – 580
Daycoval 09/12/19 1.200 212 – 696
Daycoval 27/07/20 1.500 212 – 1.190
Daycoval 09/09/20 4.000 499 2.828 4.023

Consolidado

Instituição
Data 

crédito
Valor 

contratado
Juros 

total
Saldo

31/12/2021
Saldo

31/12/2020
Daycoval 02/07/21 3.500 682 3.098 –
Money Plus 06/12/19 1.500 172 – 421
Total 23.447 29.020
Passivo circulante 9.887 12.066
Passivo não circulante 13.561 16.954
O endividamento do grupo é composto substancialmente por operações de capital de giro. Os 
contratos de Capital de Giro possuem uma taxa média de juros de 12,3% a.a. As garantias das 
operações de empréstimos estão atreladas a aval dos sócios e recebíveis (boletos e domicílio 
bancário) de alguns clientes, além do FGI. Seus prazos variam entre 30 e 48 meses. Os bancos 
contratados são Banco ABC, Banco do Brasil, Bradesco, Itaú e Daycoval. A Companhia liquidou 
em 2021 as compras parceladas através do cartão BNDES. Os saldos constantes no balanço 
em 31/12/2021 e 31/12/2020 são:

Consolidado
Instituição 31/12/2021 31/12/2020
Banco do Brasil – 10
CEF – 26
Bradesco – 706
Total – 742
Passivo circulante – 303
Passivo não circulante – 439
A Sociedade também mantém compras parceladas através de leasing e as principais compras 
financiadas referem-se a infraestrutura. Os saldos constantes no balanço em 31/12/2021 e 
31/12/2020 são: Consolidado
Instituição 31/12/2021 31/12/2020
HP Financial – 95
Daycoval 243 –
Total 243 95
Passivo circulante 101 74
Passivo não circulante 142 21
A Sociedade encontra-se em cumprimento de todas as obrigações contratuais desses emprés-
timos. 12. Passivo de arrendamento: A S ociedade adotou o CPC 06 (R2)/IFRS 16 - Arrenda-
mentos a partir de 1º de janeiro de 2019 conforme Nota Explicativa nº 2.5.9 para os contratos de 
arrendamento do imóvel das instalações administrativas das empresas do grupo. As deprecia-
ções do ativo de direito de uso foram registradas conforme o prazo de vigência destes contratos. 

A taxa incremental de captação utilizada pela Sociedade para desconto do passivo de arrenda-
mento a valor presente é de até 1,00% a.m.

Controladora Consolidado
Instituição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Passivo de arrendamento 229 385 1.612 827
(–) Juros de passivos de arrendamento (9) (50) (116) (82)
Total 220 335 1.496 745
Passivo circulante 220 137 1.496 547
Passivo não circulante – 198 – 198
13. Obrigações sociais e trabalhistas: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Salários a pagar 228 68 4.424 4.915
INSS a pagar 94 38 1.996 2.419
FGTS a pagar 18 13 565 597
Pensão alimentícia a pagar – – 16 7
Contribuição sindical empregados a pagar 3 1 17 8
Incentivo de curto prazo 699 – 1.414 –
Provisão de férias 312 180 7.792 6.923
Total obrigações sociais e trabalhista 1.354 300 16.224 14.869
14. Obrigações tributárias: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
IRPJ a pagar – – 5 426
CSLL a pagar – – 3 133
COFINS a pagar – – 70 30
PIS a pagar – – 16 6
ISS a pagar – – 577 579
Provisão de impostos sobre medição – – 1.130 1.284
Impostos e contribuições retidos 148 35 1.345 991
Parcelamentos 105 152 1.036 1.466
Total circulante 253 187 4.182 4.915
Parcelamentos federais 188 188 1.782 1.879
Total não circulante 188 188 1.782 1.879
15. Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: A Companhia é parte em ações judi-
ciais e processos administrativos perante tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso 
normal das operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas e aspectos cíveis. A adminis-
tração, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judiciais 
pendentes e, quanto às ações trabalhistas e cíveis, com base na experiência anterior referente às 
quantias reivindicadas, constituiu em 31 de dezembro de 2021 e 2020 provisões para as causas 
com expectativa de perda considerada provável. A provisão para contingências, em 31 de dezem-
bro de 2021 e 2020, classificadas como perda provável, estão apresentadas como se segue:
Descrição Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2020 – 890
Provisão para contingências trabalhistas – 389
Baixas de provisão para contingências trabalhistas – (264)
Provisão para desmobilizações – (129)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 – 886
Os valores das contingências, consideradas como perdas possíveis pelos assessores 
jurídicos, para os quais nenhuma provisão foi constituída, conforme as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, são demonstradas a seguir:

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Tributárias – – 14.806 14.056
Trabalhista – – 1.645 3.068
Contratuais – – 32 219
Total – – 16.483 17.343
O valor de R$ 14.806 (R$ 14.056 em 31/12/2020), refere-se a processos junto a Prefeitura Municipal 
de Curitiba. Os processos consistem no fato de que a Sociedade presta serviços ambulatoriais fora do 
Município de Curitiba com retenção do ISS para o Município onde o serviço é prestado e, portanto, 
onde o ISS é devido. A Companhia efetua acompanhamento dos processos, com o intuito de identificar 
a necessidade de complemento das provisões e percentuais de realização (pagamento efetivo) dessas 
causas, principalmente as trabalhistas. A Companhia, em alguns casos, efetua depósitos judiciais. Es-
tes depósitos visam a garantia da efetividade de decisões judiciais e são demonstrados a seguir.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020
Trabalhistas – – 60 60
Previdenciárias – – 1.855 1.852
Outros – – 4 4
Total – – 1.919 1.916
16. Patrimônio líquido: a) Capital social: O capital social é de R$ 47.851.834,42 (quarente e 
sete milhões, oitocentos e cinquenta e um mil, oitocentos e trinta e quatro reais e quarenta e dois 
centavos), correspondentes a 313.139.103 (trezentos e treze milhões, cento e trinta e nove mil 
e cento e três) ações ordinárias, sem valor nominal:

Descrição Ações
Porcen-

tagem
Valor 

integralizado Total
NOCSPE Empreend. e Participações S.A. 116.102.854 90,09 43.606 43.606
TTB Participações Eireli 12.417.645 3,96 2.221 2.221
CASB Holding Eireli 18.626.468 5,95 2.025 2.025
Total capital social 116.102.854 100 47.852 47.852
b) Adiantamento para futuro aumento de capital social: Em 05 de outubro de 2020, foi firmado 
Termo de Adiantamento para Futuro Aumento de Capital no montante de R$ 36.472, com a fina-
lidade de reforço para capital de giro da empresa. O instrumento foi convertido em aumento de 
capital social em 20 de setembro de 2021, através da deliberação em Assembleia Geral Extraor-
dinária. c) Destinação do lucro: Nos termos dos artigos 38 a 43 do Estatuto Social, o lucro líqui-
do do exercício terá a destinação deliberada por Assembleia Geral, a partir de proposta apresen-
tada pela administração, ouvido o Conselho Fiscal, se em funcionamento. 
17. Receita operacional líquida: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Receitas de prestação de serviços – – 239.031 174.238
(–) Deduções da receita:
ISS – – (8.910) (6.674)
PIS – – (1.495) (1.140)
COFINS – – (6.904) (5.252)
Cancelamento de serviços – – (16.037) (5.587)
Receita líquida total – – 205.685 155.585
Todos os valores que compõem as receitas líquidas integram a base para o cálculo do IR e da CS. 
Impostos incidentes sobre vendas consistem principalmente de ISS (alíquota de 2% a 5%), contri-
buições relacionadas ao PIS (alíquota de 0,65% ou 1,65%) e COFINS (alíquota de 3% ou 7,6%). 
18. Custos dos serviços: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Pessoal – – (127.699) (110.256)
Utilidades e consumo – – (688) (409)
Ocupação – – (9.137) (1.572)
Serviços tomados – – (26.795) (17.319)
Gerais – – (10.913) (4.853)
Tributários – – (101) (680)
Total – – (175.333) (135.089)
19. Despesas administrativas: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Pessoal (7.213) (2.329) (9.309) (8.053)
Utilidades e consumo (358) (142) (600) (392)
Ocupação (1.249) (645) (2.570) (1.555)
Serviços tomados (7.383) (2.696) (7.694) (5.021)
Gerais (2.040) (80) (3.080) (500)
Provisões – – (426) (135)
Tributários (37) (7) (92) (80)
Repartição de despesas 18.280 5.899 (4.434) (425)
Total – – (28.205) (16.161)
20. Resultado financeiro: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Receitas financeiras 215 23 1.058 450
Despesas financeiras (178) (444) (3.782) (5.467)
Repartição de despesas 37 421 – –
Resultado financeiro – – (2.724) (5.017)
21. IR e CS: A Companhia constituiu provisão para IR e CS. 
Apuração - Lucro real Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Lucro antes do IRPJ/CSLL – – (7.087) (1.178)
Adições – – 1.402 2.581
Exclusões – – – –
Lucro real – – (5.685) 1.403
IRPJ – – (891) (1.198)
CSLL – – (337) (486)
Apuração - Lucro presumido Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Faturamento – – – 4.761
Lucro presumido – – – 1.524
IRPJ – – – (524)
CSLL – – – (191)
Apuração IRPJ/CSLL - Total Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
IRPJ – – (891) (1.722)
CSLL – – (337) (677)
Total – – (1.228) (2.399)
22. Cobertura de seguros (não auditado): As políticas de seguro adotadas pela Companhia 
garantem cobertura levando em conta o risco e a natureza dos respectivos ativos, como segue:
Cobertura Valor
Incêndio, Queda de raio e Explosão 2.310.000
Danos elétricos 120.000
Derrame de sprinklers 150.000
LC Instalação em Novo local 72.900
Despesas de Recomposição de Registros e Documentos 20.000
Pagamento de aluguel a Terceiros 57.780
Rompimento de tanques e tubulações 35.000
Roubo de bens 20.000
Vendaval até fumaça 40.000
Despesas fixas período indenitário 243.000
Equipamentos eletrônicos 20.000
RC Estabelecimentos Comerciais 20.000
Ambulâncias 1.810.000
Responsabilidade civil 30.000.000
Total 34.918.680
23. Eventos subsequentes: Em 18 de março de 2022, houve a alteração do quadro societário 
da IMPLUS, sendo transferido a totalidade das ações dos sócios TTB Participações Eireli e 
CASB Holding Eireli para a NOCSPE, a qual passou a deter 100% das ações da IMPLUS.
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CESBE S.A. ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS
CNPJ/MF 76.487.222/0001-42 | NIRE 4130000887-6

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 26 DE MAIO DE 
2022, DATA, HORA E LOCAL: Aos 26 dias do mês de maio de 2022, às 09 horas, realiza-
da na sede da Companhia, localizada na cidade de Curitiba, Estado do Paraná, na Rua João 
Negrão, 2226, CEP 80230-150. CONVOCAÇÃO: Os Editais de Convocação para a realiza-
ção da Assembleia Geral Extraordinária em primeira convocação foram publicados em 17, 18 
e 19 de maio de 2022, no Jornal Diário Indústria e Comércio nas versões impressa e digital. 
PRESENÇA: Estiveram presentes os acionistas representando mais de 99% (noventa e nove 
porcento) do capital social com direito a voto da Companhia, estando, portanto, regularmente 
instalada a Assembleia, nos termos do artigo 125 da Lei Federal n° 6.404/76 (“Lei das S.A.”), 
conforme registrado e certifi cado pela mesa mediante assinaturas no Registro de Presença de 
Acionistas. MESA: Foram indicados para conduzir a Assembleia: o Sr. Carlos de Loyola e Silva 
– Presidente da Mesa; e o Sr. Angelo Augusto Alves Filho – Secretário. ORDEM DO DIA: (i) 
Eleição da Diretoria. DELIBERAÇÕES: Após o exame e discussão das matérias constantes da 
Ordem do Dia e dos respectivos documentos apresentados, os acionistas, por unanimidade de 
votos dos presentes e sem ressalvas, deliberaram: (*) Preliminarmente, os acionistas representan-
do a totalidade dos acionistas presentes e mais de 99% do capital social votante da Companhia 
aprovaram a redação da presente ata em forma de sumário, nos termos do art. 130, §1º da Lei das 
S.A. (i) Para compor a Diretoria da Companhia, deliberada a eleição, pelo mandato de dois anos: 
(a) JACQUELINE IWERSEN DE LOYOLA E SILVA, brasileira, casada, advogada, portadora 
da cédula de identidade n.° 8.809.291-0 SESP/PR e inscrita no CPF/MF sob n.º 041.390.869-04, 
para o cargo de Diretora Presidente; (b) ANDRE LUIS AMARAL SARDINHA, brasileiro, ca-
sado, engenheiro civil,  portador da cédula de identidade n.° MG 3612722 SSP/MG e inscrito no 
CPF/MF sob n.º 013.343.776-00, para o cargo de Diretor de Desenvolvimento de Negócios; (c) 
WAGNER FERNANDO DA SILVA, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da cédula de 
identidade n.º 22.943.950-0 SESP/SP e inscrito no CPF/MF sob n.º 275.587.608-52, para o cargo 
de Diretor de Operações; e, (d) ERIK ALEXANDER JENICHEN, brasileiro, casado, engenheiro 
civil, portador da cédula de identidade nº 5.731.448-6 SESP/PR e inscrito no CPF/MF sob o nº 
003.997.589-41, para o cargo de Diretor Financeiro, todos com domicílio em Curitiba, Paraná, 
na Rua João Negrão, 2226, CEP 80.230-150. ENCERRAMENTO, LAVRATURA E LEITURA 
DA ATA: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, da qual foi lavrada a presente 
Ata, que lida e achada conforme, é assinada pelo Presidente e pelo Secretário da Mesa. Curitiba, 
26 de maio de 2022. Certifi co que a presente ata é cópia fi el da original lavrada em livro próprio. 
Registrada na Junta Comercial do Paraná em 09/06/2022, sob n.º 20223744190.

ANCORA EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÃO S.A.
CNPJ-MF 81.071.243/0001-12  -  NIRE 41300006733

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOÇÃO

Com o presente, são convidados os Senhores Acionistas da ANCORA EMPREENDI-
MENTOS E PARTICPAÇÃO S.A., a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na 
forma da Lei 6.404/76 e alterações posteriores, a serem realizadas no dia 21.06.2022, 
às 10:30 horas, na sede social, situada na Rua XV de Novembro, nº 2.357, 1º andar, em 
Curitiba, Estado do Paraná, para tratarem da seguinte ordem do dia, em Assembleia 
Geral Ordinária:
a) Leitura, discussão, votação e aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço Pa-
trimonial e demais Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 
31.12.2021;
b) Deliberar sobre a distribuição do lucro líquido do exercício e distribuição de di-
videndos;
c) Fixação dos honorários da Diretoria;
d) Outros assuntos de interessa social.

Curitiba, 10 de junho de 2022
Dalton Zeni Rispoli  e  Noel Lobo Guimarães Neto - Diretores/Administratores

Implus Participações S.A.

Contador
Alcides Stavis Junior - CRCPR 035030/O-9

Diretoria
João Paulo Juvêncio Cunha - Diretor Financeiro

Relatório do Auditor Independente Sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Administradores e Acionistas da Implus Participações S.A. Curitiba - PR - Opinião: 
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Implus Participações 
S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2021 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Implus Participações S.A. (“Companhia”) 
em 31/12/2021, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião sem ressalvas. 
Ênfase: Reapresentação das demonstrações contábeis de 31/12/2020: Em 09/07/2021 
emitimos relatório de auditoria com ressalvas sobre as demonstrações contábeis de 31/12/2020, 
que ora estão sendo reapresentadas. Continham as seguintes ressalvas, nas demonstrações 
contábeis consolidadas de 31/12/2020, a Companhia controlada IMTEP GSI Clínica Médica 
Hospitalar Ltda., da qual a Companhia detém 100% de participação, possui registrado no ativo 
circulante créditos de clientes no valor de R$ 5.369 mil contabilizados na forma de pleitos 
decorrentes de reajuste de contratos. O reconhecimento desses pleitos está em desacordo com 
as normas contábeis vigentes, que admite este registro apenas por ocasião da efetiva realização. 
O efeito dos impostos incidentes sobre essa receita foi registrado em obrigações tributárias no 
montante de R$ 464 mil. Desta forma, o ativo está apresentado a maior no montante de R$ 
5.369 mil, o passivo está apresentado a maior no montante de R$ 464 mil e o patrimônio líquido 
está apresentado a maior no montante de R$ 4.905 em 31/12/2020. Devido ao efeito da ressalva 
mencionada anteriormente referente as demonstrações consolidadas, indica que o Patrimônio 

da controlada está a maior em R$ 4.905, o investimento da Companhia na controlada IMTEP 
GSI Clínica Médica Hospitalar Ltda. está contabilizado pelo método da equivalência patrimonial 
e está registrado a maior no montante de R$ 4.905 mil. Desta forma, nas demonstrações 
contábeis individuais em 31/12/2020, o ativo e o patrimônio líquido estão apresentados a maior 
no montante de R$ 4.905 mil. Conforme descrito na Nota Explicativa nº 2.5, essas demonstrações 
contábeis foram alteradas e estão sendo reapresentadas para refletir os ajustes identificados 
pela Administração para correção substancial desses assuntos, descritos na referida nota 
explicativa. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e 
suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas 
controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como 
parte da auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas 
controladas a não mais se manterem em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; e • 
Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às demonstrações contábeis 
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as 
demonstrações contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e 
desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. Curitiba, 17/05/2022 - Ricardo Engel CT CRC 1PR-052.941/O-5 - Grant Thornton 
Auditoria e Consultoria Ltda. CRC 2SP-034.766/O-0.
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